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Institucionalidade 
para ganhar tempo

As relações entre 
o ministro Alexandre 
de Moraes e o 
ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, e o confronto 
com o ministro André 
Mendonça, ficaram fora 
da sessão do Supremo 
Tribunal Federal 
esta semana, num 
jogo combinado para 
mostrar que a Corte 
não deixará de cuidar 
das suas obrigações, 
apesar da crise que se 
abate sobre o topo do 
Poder Judiciário. O que 
se diz no STF é que 
se os temas viessem à 
tona no colegiado, sem 
combinação prévia, 
será a terceira guerra 
mundial. A ordem 
é esperar a poeira 
decantar e viver cada 
dia com sua agonia, 
enquanto o Supremo 
tenta juntar os cacos.

» » » 
 

Pés no chão/ O fato 
de adiar as decisões 
não significa apatia. Os 
ministros sabem que 
será difícil preservar todo 
o colegiado. E dada a pressão sobre o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), para 
avaliar os pedidos de impeachment contra ministros do STF — em especial Moraes —, a Corte 
tem plena consciência de não pode mais desconhecer as relações entre Moraes e Vorcaro e de 
Vorcaro com outros. Sabe que terá que tomar atitudes, especialmente, diante das pressões para a 
renúncia de Moraes. O problema, agora, é buscar a melhor forma de sair dessa crise, preservando 
a instituição. Essa ferramenta ainda está em construção.

CURTIDASÉ só o começo...
Nos bastidores do debate do 

Correio Braziliense/TV Brasília 
com os candidatos ao Governo 
do Distrito Federal, o que mais se 
comentava eram as delações que 
vêm por aí. A prometida pelo dono 
da Reag, João Carlos Mansur, que 
geria fundos de investimentos 
relacionados a Vorcaro, é no atual 
momento a que tem mais potencial 
para “quebrar a banca”.

... e vem mais
A avaliação geral dos atores no 

DF é de que o ministro Mendonça se 
precipitou ao tratar das denúncias 
envolvendo o ministro Moraes. 
Porém, para que tenha feito isso, 
estava muito pressionado.  
E ameaçado.

Mais uma  
vaga no TCU

A Câmara dos Deputados deve 
indicar mais um deputado para 
o Tribunal de Contas da União, 
em novembro. Fontes ligadas 
ao TCU afirmam, em conversas 
reservadas, que o ministro 
Augusto Nardes deve se aposentar 
em 13 de novembro, antecipando 
a saída em um mês. O que se 
comenta é que a vaga será do 
Progressistas e o partido não 
descarta indicar o ex-presidente 
da Câmara Arthur Lira (AL).

Planos e  
projetos

Lira, porém, tem outros planos 
para 2027. É candidato ao Senado 
em Alagoas e, se vencer, não 
deixará os tapetes azuis para 
assumir uma vaga no TCU. O que 
Lira almeja, obtido o mandato de 
senador, é uma cadeira no clube 
que comanda a Casa.

Perguntem para o Flávio/ Parlamentares do PL não 
conseguem esconder a irritação quando alguém lhes 
pergunta sobre a prestação de contas do filme sobre 
a vida do ex-presidente Jair Bolsonaro, o Dark Horse. 
Afirmam que há uma prestação de contas e não 
comentam mais a atuação do senador e candidato 
à Presidência Flávio Bolsonaro nessa busca por 
investimento junto a Daniel Vorcaro.  
O senador que se vire para responder.

Abstenção e vantagem/ Aliados de Flávio avaliam que 
dois dos três segmentos que apoiam majoritariamente 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva em sua reeleição 
terão uma alta taxa de abstenção: os mais pobres e 
idosos. Com isso, a campanha projeta que os números 
das pesquisas não estão captando algo em torno de 3% 
a 4% a mais de intenções para o filho 01.

Visões diferentes/ Enquanto a oposição reclamava 
da falta de audiências públicas na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do Senado para discutir o 
fim da escala 6 x 1, o presidente da CCJ, Otto Alencar 
(PSD-BA), divergiu, citando um projeto do senador 
Paulo Paim (PT-RS) para o mesmo fim: "Fizemos duas 
audiências públicas no ano passado e só compareceram 
o autor, o relator e eu", argumentou.

Enquanto isso, no Rio de Janeiro.../A esquerda 
fluminense está bem animada com a campanha no 
estado. Candidatos avaliam que, após as investigações que 
retiraram o ex-governador Cláudio Castro da disputa, o 
desempenho dos esquerdistas tem sido além do esperado. 
O campo projeta conseguir eleger a deputada Benedita da 
Silva (PT) ao Senado e equilibrar as cadeiras na Casa.

“Polarização pode fazer parte da vida, 
mas não pode conduzir ao ódio, a olhar 
ao outro como inimigo. O anormal é 
demonizar quem pensa diferente de 
você e ver o outro como inimigo”

Dom Paulo Cezar Costa, arcebispo de 

Brasília, ao comentar a importância do debate 

Igreja e Politica — Diálogos dos Cardeais do 

Brasil, promovido pela Rede Vida de tevê, em 

parceria com outras emissoras católicas


